
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1.CANTO DE ABERTURA
Imaculada Maria de Deus, coração pobre 
acolhendo Jesus.
Imaculada Maria do povo, Mãe dos aflitos 
que estão junto à Cruz.
1. Um coração que era sim para a vida. Um 
coração que era sim para o irmão. Um cora-
ção que era sim para Deus. Reino de Deus 
renovando este chão.
2. Olhos abertos pra sede do povo. Passo 
bem firme que o medo desterra. Mãos esten-
didas que os tronos renegam. Reino de Deus 
que renova esta terra!
3. Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade. Que os 
nossos passos se tornem memória. Do amor 
fiel que Maria gerou. Reino de Deus atuando 
na história

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios. (Silêncio)
- Tende compaixão de nós, Senhor.
- Porque somos pecadores.
- Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
- E dai-nos a vossa salvação.
- Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus eterno e todo-po-
deroso, que elevastes à glória do céu, em cor-
po e alma, a imaculada virgem Maria, mãe do 
vosso filho, dai-nos viver atentos às coisas do 
alto, a fim de participarmos da sua glória. Por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. - Amém. 

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ap 11,19a;12,1.3-6a. 
10ab)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
19aAbriu-se o Templo de Deus que está no 
céu e apareceu no Templo a arca da Aliança. 
12,1Então apareceu no céu um grande sinal: 
uma Mulher vestida de sol, tendo a lua debai-
xo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de 
doze estrelas. 3Então apareceu outro sinal no 
céu: um grande Dragão, cor de fogo. Tinha 
sete cabeças e dez chifres e, sobre as cabe-
ças, sete coroas. 4Com a cauda, varria a terça 
parte das estrelas do céu, atirando-as sobre a 
terra. O Dragão parou diante da Mulher que 
estava para dar à luz, pronto para devorar o 
seu Filho, logo que nascesse. 5E ela deu à luz 
um filho homem, que veio para governar to-
das as nações com cetro de ferro. Mas o Filho 
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No domingo em que celebramos a Solenidade da Assunção de Nossa Senhora, a Igreja 

também volta seus olhos para a vida consagrada. Todos os cristãos, e de maneira especial os 
que consagram sua vida a Cristo, são chamados a imitar Maria Santíssima, na fidelidade ao seu 
“sim”, na renúncia ao seu projeto em vista da obra da salvação, na humildade do serviço ao 
próximo, na confiança na graça de Deus e serviço ao Reino. A assunção de Maria nos enche de 
esperança, pois somos chamados a estar, como ela, na glória de Deus. Cantemos.
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foi levado para junto de Deus e do seu trono. 
6aA Mulher fugiu para o deserto, onde Deus 
lhe tinha preparado um lugar. 10abOuvi então 
uma voz forte no céu, proclamando: “Agora 
realizou-se a salvação, a força e a realeza do 
nosso Deus, e o poder do seu Cristo”. 
-Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 44(45))
- À vossa direita se encontra a rainha, com 
veste esplendente de ouro de Ofir.
- As filhas de reis vêm ao vosso encontro, e à 
vossa direita se encontra a rainha com veste 
esplendente de ouro de Ofir.
- Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: “Esque-
cei vosso povo e a casa paterna! Que o Rei se 
encante com vossa beleza! Prestai-lhe home-
nagem: é vosso Senhor!
- Entre cantos de festa e com grande alegria, 
ingressam, então, no palácio real”.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 15,20-27a)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 20Cristo ressuscitou dos mortos como 
primícias dos que morreram. 21Com efeito, por 
um homem veio a morte e é também por um 
homem que vem a ressurreição dos mortos. 
22Como em Adão todos morrem, assim tam-
bém em Cristo todos reviverão. 23Porém, cada 
qual segundo uma ordem determinada: Em 
primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, 
os que pertencem a Cristo,  por ocasião da sua 
vinda. 24A seguir, será o fim, quando ele entre-
gar a realeza a Deus Pai, depois de destruir 
todo principado e todo poder e força. 25Pois 
é preciso que ele reine até que todos os seus 
inimigos estejam debaixo de seus pés. 26O úl-
timo inimigo a ser destruído é a morte. 27aCom 
efeito, “Deus pôs tudo debaixo de seus pés”. 
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 1,39-56)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia
Maria é elevada ao céu, alegram-se os coros 
dos anjos.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naqueles dias, 39Maria partiu para a região 
montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, 
a uma cidade da Judeia. 40Entrou na casa de 
Zacarias e cumprimentou Isabel. 41Quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, a crian-
ça pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia 

do Espírito Santo. 42Com um grande grito, 
exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres 
e bendito é o fruto do teu ventre!” 43Como 
posso merecer que a mãe do meu Senhor 
me venha visitar? 44Logo que a tua saudação 
chegou aos meus ouvidos, a criança pulou 
de alegria no meu ventre. 45Bem-aventurada 
aquela que acreditou, porque será cumprido 
o que o Senhor lhe prometeu”. 46Então Maria 
disse: “A minha alma engrandece o Senhor, 
47e o meu espírito se alegra em Deus, meu 
Salvador, 48porque olhou para a humildade de 
sua serva. Doravante todas as gerações me 
chamarão bem-aventurada, 49porque o Todo-
-Poderoso fez grandes coisas em meu favor. 
O seu nome é santo, 50e sua misericórdia se 
estende, de geração em geração, a todos os 
que o respeitam. 51Ele mostrou a força de seu 
braço: dispersou os soberbos de coração. 
52Derrubou do trono os poderosos e elevou 
os humildes. 53Encheu de bens os famintos, 
e despediu os ricos de mãos vazias. 54Socor-
reu Israel, seu servo, lembrando-se de sua mi-
sericórdia, 55conforme prometera aos nossos 
pais, em favor de Abraão e de sua descen-
dência, para sempre”. 56Maria ficou três meses 
com Isabel; depois voltou para casa. - Palavra 
da Salvação! - Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
_Irmãs e irmãos caríssimos: Neste dia em que 
toda a Igreja se alegra com o triunfo de Santa 
Maria, chegue até Deus, por intercessão da 
Virgem cheia de graça, a nossa oração unâni-
me, e digamos, com alegria: 
Cristo, por intercessão de Sua Mãe Santís-
sima, escutai-nos. 
1. Por todos os que se consagraram a Jesus 
Cristo, para que sejam o rosto de Cristo para 
o mundo através da fidelidade à palavra do 
Evangelho, oremos. 
2. Pelo padre Arthur Cesário Rodrigues Mot-
ta, que celebra seu jubileu de rubi sacerdotal, 
para que o Senhor o cumule de graças e o 
conduza em seu ministério, oremos. 
3. Por todas as mães, pelos doentes e os sem 



abrigo, para que encontrem em Cristo a sua 
esperança e em Maria Santíssima a sua advo-
gada, oremos. 

Oração vocacional
Senhor da Messe, Pastor do Rebanho, faz 
ressoar em nossos ouvidos Teu forte e suave 
convite: “Vem e segue-me!” Derrama sobre 
nós o Teu Espírito, que Ele nos dê sabedo-
ria para ver o caminho, e generosidade para 
seguir Tua voz! Senhor, que a messe não se 
perca por falta de operários! Desperta nossas 
comunidades para a Missão! Ensina nossa 
vida a ser serviço! Fortalece os que querem 
dedicar-se ao Reino na vida consagrada e re-
ligiosa! Senhor, que o Rebanho não pereça 
por falta de Pastores! Sustenta a fidelidade 
de nossos bispos, Padres, diáconos e minis-
tros! Dá perseverança a nossos seminaristas! 
Desperta o coração de nossos jovens para o 
ministério pastoral em Tua Igreja! Senhor da 
Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos para 
o serviço de teu povo. Maria, Mãe da Igreja, 
modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-
-nos a responder: “SIM”. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Sobe a Jerusalém, virgem oferente sem 
igual. Vai apresenta ao Pai teu Menino: Luz 
que chegou no Natal. E, junto à sua cruz, 
quando Deus morrer fica de pé. Sim, Ele te 
salvou, mas o ofereceste por nós com toda fé.
2. Nós vamos renovar este Sacrifício de Jesus: 
Morte e Ressurreição; vida que brotou de sua 
oferta na Cruz. Mãe, vem nos ensinar a fazer 
da vida um oblação: Culto agradável a Deus é 
fazer a oferta do próprio coração.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifício, e, pela 
intercessão da virgem Maria, elevada ao céu, 
acendei em nossos corações o desejo de che-
gar até vós. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (PREFÁCIO: 
A GLÓRIA DE MARIA)
- O Senhor esteja convosco ...
NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi eleva-
da à glória do céu. Aurora e esplendor da Igre-
ja triunfante, ela é consolo e esperança para 
o vosso povo ainda em caminho, pois pre-
servastes da corrupção da morte aquela que 

gerou, de modo inefável, vosso próprio Filho 
feito homem, autor de toda a vida. Enquan-
to esperamos a glória eterna, com os anjos 
e com os santos, vos aclamamos, jubilosos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
-  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.



- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...
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17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Quando teu Pai revelou o segredo a Maria. 
Que, pela força do Espírito, conceberia. A ti, 
Jesus, Ela não hesitou logo em responder. 
Faça-se em mim, pobre serva o que a Deus 
aprouver!
Que a graça de Deus cresça em nós sem ces-
sar. E de Ti, nosso Pai, venha o Espírito Santo 
de amor. Pra gerar e formar Cristo em nós.
2. Hoje imitando a Maria que é imagem da Igre-
ja. Nossa família outra vez Te recebe e deseja. 
Cheia de fé, de esperança e de amor, dizer sim 
a Deus. Eis aqui os teus servos, Senhor!
3. Por um decreto do Pai Ela foi escolhida.
Para gerar-te, ó Senhor, que és origem da vida. 
Cheia do Espírito Santo no corpo e no coração. 
Foi quem melhor cooperou com a Tua missão
4. Na comunhão recebemos o Espírito Santo. 
E vem contigo Jesus, o teu Pai sacrossanto. 
Vamos agora ajudar-te no plano da salvação. 
Eis aqui os teus servos, Senhor!
5. No coração de Maria, no olhar doce e ter-
no. Sempre tiveste na vida um apoio materno. 
Desde Belém, Nazaré, só viveu para Te servir. 
Quando morrias na cruz Tua mãe estava ali.
6. Mãe amorosa da Igreja quer ser nosso auxí-
lio. Reproduzir nos cristãos as feições de Teu 
Filho. Como Ela fez em Caná, nos convida a 
Te obedecer. Eis aqui os Teus servos, Senhor!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nos alimentastes com 
o sacramento da salvação, concedei-nos, 
pela intercessão da virgem Maria elevada ao 
céu, chegar à glória da ressurreição. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADO À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de bondade, que pelo Filho da Vir-
gem Maria quis salvar a todos, vos enriqueça 
com sua bênção. - Amém.
- Seja-vos dado sentir sempre, e por toda par-
te, a proteção da Virgem Maria, por quem re-
cebestes o autor da vida. - Amém.
- E vós, que vos reunistes, hoje, para celebrar 
sua solenidade, possais colher a alegria espi-
ritual e o prêmio eterno. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


